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Resumo: Com as transformações que foram introduzidas na Sociedade e nos costumes, as duas ou três últimas gerações se adaptaram a receber informações sob novos estímulos decorrentes dos novos meios de comunicação. Os equipamentos da Sociedade, como são os casos de bancos, organizações comerciais, instrumentos governamentais de controle e relações com os semelhantes se ajustaram facilmente aos novos meios. Por uma espécie de ironia, a Escola permaneceu da forma clássica, sem usar adequadamente os recursos contemporâneos. Como consequência, está sendo criado um fosso que separa a forma da Escola transferir conhecimentos daquela a que os alunos estão receptivos a interagir. Trata-se de um importante problema a ser solucionado, cujo conjunto de soluções é de fácil compreensão e dependentes de simples decisões políticas e administrativas. Tem-se disponível na Internet um formidável repositório de produção intelectual, em uma escala que, nenhuma organização, em qualquer época, pudesse ser capaz de dispor. Certamente tem um papel superior ao que teria a Biblioteca de Alexandria em sua época. O presente trabalho tem por objetivo analisar alguns importantes acervos disponíveis na grande rede e que tenham relevância para a formação do engenheiro. Chama a atenção para o fato de que não se pode ignorar estes acervos e que há a necessidade de se efetuar mudanças na metodologia de ensino de tal forma que permita a sua incorporação. Deve, desta maneira, ajustar o ensino de engenharia à forma atual como os alunos estão receptivos a absorverem informações. Com a informação disponível para todos, em nível internacional, há uma potencialidade de ganhos maiores pelas sociedades menos desenvolvidas. Desta maneira, é inconcebível que a Escola fique indiferente a estas questões como acontece atualmente.
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ensino de Engenharia, Internet
1 introdução

Para se ter completo acesso à informação são indispensáveis conhecimentos básicos da língua inglesa e de informática. O ensino de inglês a partir das escolas primárias é prioridade, pelo menos enquanto não se tenha um programa computacional suficientemente inteligente que permita a comunicação entre dois seres de qualquer parte do mundo. A utilização de informática como ferramenta usual, é relevante em todos os níveis. Estas questões vêm sendo motivos de discussões há vários anos. Foi, na década de 90, tema de debates acerca das características que deveriam ter os engenheiros do século XXI. 
Poderão ser usados como ferramentas usuais os e-books, bancos de dados com textos, filmes, imagens. Aulas e experimentos laboratoriais poderão ser gravados e transformados em vídeos visualizáveis pelos softwares convencionais. 

O uso de técnicas de ensino à distância, aplicado como complemento de aulas presenciais gera grandes possibilidades (OLIVEIRA e QUEIROZ, 2001).  Na etapa atual, a realidade social exige que expressiva maioria dos alunos trabalhe. Isto produz sérias distorções nos propósitos do ensino superior. Aulas teóricas e práticas poderão, com pequenos custos, serem gravadas e disponibilizadas na Internet, preparadas dentro de técnicas próprias do uso de recursos audiovisuais. Poderiam ser disponibilizadas nos sites das próprias universidades onde os alunos poderiam acessar com ouso de senhas. Esta prática iria permitir que, sem prejuízo da forma presencial de ensino, estes recursos estivessem disponíveis em qualquer lugar e a qualquer instante. Daria, assim, chances dos interessados exercitarem as suas criatividades em descobrir a forma mais eficiente de tirar proveitos destes recursos.
Podem ser exploradas as possibilidades da teleconferência que amplia estes conceitos e que permite a mobilidade de professores e alunos. Cria-se uma dinâmica própria na relação ensino-aprendizagem bastante profícua. É importante aqui considerar que softwares abertos estão disponíveis na grande rede para este fim, a custo zero. Universidades que dispõem de departamentos e cursos de informática, jornalismo, fotografia, cinema, programação visual, além de outro meios, com baixos custos, poderão fazer criações praticamente ilimitadas. A simbiose de texto, som e imagem e comunicação usando os recursos da informática em sua forma atual com o uso de softwares e hardwares disponíveis, poderá produzir verdadeira revolução no ensino e, em especial, o de Engenharia (FRIEDMAN, 2007). Para que a partida seja dada, necessita que os dirigentes tenham conhecimento das possibilidades destes recursos e tomem as devidas decisões político-administrativas.
É inconcebível que continuem a ser usadas as mesmas técnicas de ensino de cinqüenta anos atrás, existindo todos os atuais recursos disponíveis. A perda de élan da Escola com os Alunos, como vem ocorrendo, é um fator que desperta preocupações. A Escola deve chegar ao aluno, usando linguagem comum. A situação oposta com a Escola dentro dos padrões clássicos enquanto toda a sociedade se transforma é que, de fato, se torna inconcebível.
2 ALGUMAS FERRAMENTAS DISPONÍVEIS NA INTERNET

No Quadro 1 estão relacionados alguns serviços disponíveis na Internet que são de grande importância para o ensino de Engenharia. 
Quadro I – Bancos de dados e endereços
	Ferramenta
	Objetivo
	Endereço



	Google Livros
	Localizar todos os livros existentes no mundo. Disponibilizar para download aqueles que não mais têm copyright
	books.google.com


	Google Acadêmico
	Localizar e disponibilizar periódicos e livros
	scholar.google.com 

	CAPES Periódicos
	Dispor periódicos online
	www.periodicos.capes.gov.br

	CAPES

Tese e Dissertações
	Divulgar a produção acadêmica da pós-graduação brasileira
	Sites dos cursos de pós-graduação stricto sensu

http://www.capes.gov.br/servicos/
bancoteses.html             
http://servicos.capes.gov.br/capesdw 


	Bibliotecas digitais
	Disseminar a produção das universidades e de outras organizações
	Sites correspondentes às instituições

	Projeto Gutenberg
	Dispor online, livros que não mais teham copyright
	www.gutenberg.org

	Wikipedia
	Enciclopédia livre
	www.wikipedia.org 

	Creative Commons
	Compartilhar a criação de obras de diversas naturezas
	www.creativecommons.org.br
www.creativecommons.org  


2.1 Google Pesquisa de Livros

O acervo de livros disponibilizado pelo Google é algo grandioso. Os usuários podem consultar os milhões de volumes do catálogo da Pesquisa de Livros do Google. A proposta da empresa Google com este tipo de serviços é simplesmente tornar online todos os livros existentes no mundo. É realmente assombrosa a proposta. Os livros antigos ou mesmo os atuais que não tenham copyright serão escaneados e deixados na rede para download através do site books.google.com. Para os que tenham copyright, naturalmente que será possível disponibilizar apenas visualizações parciais do livro, quando disponibilizados pelos detentores dos direitos. Os recursos de visualização e compra são ativados pelos autores e editoras. Encontra-se em curso um acordo em que todos os livros esgotados serão disponibilizados para visualização e compra, a menos que o autor ou editora desative a opção. Isto constitui em um grande serviço, pois tais livros só são possíveis de acesso através de bibliotecas, sebos ou através de caríssimos e demorados serviços de empresas especializadas.  No entanto, através desta página estão disponíveis todas as informações que o identifiquem: título, autores, ISBN, editora, distribuidora com respectivo endereço e condições para aquisição. A página está organizada como se fosse uma biblioteca prestando serviços ao usuário. Identifica bibliotecas onde o livro estiver disponível, permite os serviços entre bibliotecas, empréstimo sendo um deles. Propositalmente são deixadas como se encontra todas as anotações que tenham sido efetuadas sobre o livro escaneado como testemunho da trajetória por ele percorrida, após deixar a editora. O acervo disponível é entendido como um patrimônio da humanidade em que cada um tem o direito de ter acesso e o dever de zelar por ele. Atualmente, a versão beta se encontra livre, mas no futuro poderá ser comercializado. O Google com este serviço exige compromissos do usuário: não usar os arquivos para fins comerciais, não efetuar busca automatizada, não suprimir a marca d’água do Google registrada nas páginas e lembra que mesmo com as advertências acerca do uso deste tipo de serviço, o usuário estará submetido ao contexto legal internacional e lembra que o desrespeito a direitos autorais pode motivar severas penas.

2.2 Google Acadêmico

O Google Acadêmico pode ser acessado através do site scholar.google.com. O objetivo é o de permitir a pesquisa acadêmica de forma ampla. Fomenta o acesso a artigos revisados, livros, teses e artigos acadêmicos ou provenientes de organizações profissionais e de preprints, bibliotecas universitárias e outras organizações relacionadas à produção do conhecimento. A proposta é de que o usuário possa pesquisar, localizar, armazenar e obter informações acerca dos principais artigos resultantes de pesquisas em qualquer área do conhecimento. A busca pode ser efetuada por autor, palavras-chave ou por assunto em qualquer época ou dentro de certo intervalo de tempo, dados os anos de início e término da pesquisa. Fornece suporte a bibliotecas e editoras e incentiva o seu uso através de páginas individuais. Em seu marketing, parafraseando Sir Isaac Newton, diz que todos devem ter oportunidade de ver o mundo como se estivessem “sobre os ombros de gigantes”.
2.3 CAPES - Periódicos

O Portal Periódicos da CAPES permite atualmente o acesso a coleções completas de um número superior a 12.000 revistas nacionais e internacionais com resumos e textos completos disponíveis e a um número superior a 126 bases de dados com resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento. Este acesso é gratuito para 268 instituições que, em sua maioria são públicas (www.periodicos.capes.gov.br/, 20.06.2009). É permitido o acesso a professores, alunos e funcionários das instituições autorizadas, através de terminais ligados aos servidores de acesso autorizados pelas instituições participantes. Têm o privilégio de acesso, as instituições federais de ensino superior, instituições de pesquisa e instituições superiores estaduais e municipais que possuam pós-graduação avaliada pela CAPES. Das instituições privadas de ensino superior, apenas aquelas que tenham pelo menos um doutorado com nível de avaliação mínimo igual a cinco efetuada pela CAPES. Além destas o acesso é pago, o que não é barato. É questionável este tipo de discriminação, uma vez que a CAPES deveria favorecer o uso das bases de dados para todo aquele que esteja predisposto a contribuir para a geração do conhecimento, especialmente em um país em ascensão como é o caso do Brasil. Naturalmente que se devem considerar os custos envolvidos. Os terminais de acesso, em princípio são os instalados nas instituições autorizadas. No entanto, estas podem criar mecanismos que permitam o acesso a computadores residenciais conectados ao servidor da Instituição, sendo esta utilização de sua inteira responsabilidade. A referência é o terminal. Não requer o uso de senhas ou de identificação dos usuários. O acesso é gratuito apenas para os periódicos que estejam incluídos no contrato com a CAPES. Os que não fizerem parte desta relação contratual poderão ser obtidos mediante compra direta ou através de meios análogos ao do COMUT.

2.4 CAPES – Teses e Dissertações

A CAPES mantém o banco de teses e dissertações, contendo os resumos das teses e dissertações defendidas na pós-graduação brasileira a partir de 1987. As informações são fornecidas pelos correspondentes cursos de pós-gradação. Este banco de dados faz parte do Portal Periódicos da CAPES. Estão disponíveis os textos integrais apenas da área de História, enquanto que os resumos estão para as demais áreas. Contém atualmente mais de 360 000 documentos.

A partir de 2006, por exigência da CAPES, os programas de pós-graduação brasileiros foram obrigados a manter sites contendo informações acerca de suas atividades. Umas das informações obrigatórias são as relativas a teses e dissertações com os textos disponíveis para download. Isto consiste em um formidável acervo sobre a produção acadêmica. Para se ter uma idéia, a produção total anual média registrada, nos anos compreendidos entre 2005 e 2006 foi de 81 000 teses e dissertações, o que corresponde a cerca de 40 000 documentos anuais, com cerca de cinco milhões de páginas voltadas à produção do conhecimento.
2.5 Bibliotecas digitais

São consideradas bibliotecas digitais todas aquelas que, documentos básicos estejam disponíveis em mídia eletrônica ou online, através da Internet. As principais bibliotecas brasileiras e estrangeiras têm as suas bibliotecas digitais, onde geralmente se encontra disponível a produção acadêmica de suas respectivas instituições.

Uma biblioteca digital tem como propósito, além das obras digitalizadas e ferramentas de gerenciamento da informação, permitir o desenvolvimento de um conjunto de atividades permitindo a divulgação, uso e conservação de dados relativos ao trabalho criativo (LE CROSNIER, 2006). Há empresas que comercializam estes tipos de serviços. Grande número de bibliotecas de instituições de ensino superior está a elas filiado. É exemplo o IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, entre outras.

Recentemente, foi criada a Biblioteca Mundial Digital. Tem o apoio da UNESCO e tem como proposta apresentar informações culturais dos diversos países. Tem como objetivos: “(i) promover a compreensão internacional e intercultural; (ii) expandir o volume e a variedade de conteúdo cultural na Internet; (iii) fornecer recursos para educadores, acadêmicos e o público em geral e (iv) desenvolver capacidades em instituições parceiras, a fim de reduzir a lacuna digital dentro dos e entre os países.” Pode ser acessada através do site wwwwdl.org onde se tem as informações em diversos idiomas. 

2.6 Projeto Gutenberg

O Projeto Gutenberg começou em 1971 por uma iniciativa do então estudante de Illinois Michael Hart, como uma boa ação para retribuir a gentileza dos operadores do Supercomputador Xerox Sigma V em fornecer uma conta com memória virtual praticamente ilimitada. Por sinal, esta máquina era um dos quinze nós que deram início à rede Internet. A proposta do Projeto Gutenberg é de, através de trabalho voluntário tornar disponível para acesso um grande número de livros gratuitos ou a custos irrisórios. É o mais antigo produtor de livros free da Internet. O primeiro livro escaneado foi a Declaração de Independência dos Estados Unidos. Todos os textos são editados em ASCII puro, o que produz algumas limitações. No entanto, os organizadores do projeto consideram que este seja o formato mais durável. Atualmente se têm disponíveis mais de 20 000 livros gratuitos e 100 000 com pagamentos a preços extremamente reduzidos. Estima-se que em 2020 existam cerca de 20 milhões de livros eletrônicos disponíveis na rede.
2.7 Wikipedia

A enciclopédia Wikipedia atualmente tem suas versões em 257 idiomas ou dialetos. Foi criada em 15 de janeiro de 2001, dentro do conceito de informação rápida (wiki, em havaiano significa rápido, veloz). É livre, inteiramente aberta e pode ser escrita de modo colaborativo pelos usuários. Qualquer pessoa que tenha acesso à Internet pode contribuir, usando os navegadores usuais, dentro de regras pré-estabelecidas. Para se ter uma idéia da dimensão que atingiu, estima-se que tenha cerca de 24 milhões de páginas, 7,5 milhões de verbetes e que seja um dos quinze sites mais visitados da web. A Enciclopédia Britânica e Encarta têm aproximadamente 28 mil verbetes. É gerida e operada pela Wikipedia Foundation, sem fins lucrativos. 

Um dos pontos bastante controverso é que, pelo fato das informações poderem ser escritas e alteradas livremente, os artigos resultantes estejam mais próximos da opinião da maioria do que efetivamente dos fatos. Verifica-se que se uma informação for colocada com algum tipo de erro, a sua correção se dá dentro de um tempo médio de dois minutos. Análises comparativas acerca de falhas que ocorrem nas enciclopédias Wikipedia e Britânica, efetuadas pela revista Nature, resultaram em confiabilidades equivalentes. A Wikipedia é uma enciclopédia viva, usa os recursos de multitexto e tem a possibilidade de atualização instantânea, diferentemente das concorrentes clássicas em que os dados são atualizados na melhor das hipóteses, anualmente.

2.8 Creative Commons

O Creative Commons, a Criação Comum, é uma organização sem fins lucrativos, criada em 2001 por Lawrence Lessig. Lessig é professor de Direito na Universidade de Stanford. O material disponível pode ser utilizado através de licenças, respeitando a legislação vigente e cobre variadas áreas, tais como, humor, jornalismo, material educativo, filmes, músicas, imagens, publicações em diversas áreas. Conceitualmente o Creative Commons permite copiar, distribuir, exibir e executar a obra. No entanto, algumas regras são estabelecidas. Deve ser dado crédito ao autor original, da forma especificada por ele ou pelo licenciante. Não se pode utilizar a obra com finalidades comerciais e não se pode alterar, transformar ou criar outra obra baseada nas que forem utilizadas pelo sistema. Há um princípio de liberdade responsável, inclusive perante a lei. Dentro dos preceitos legais, pode haver liberdade absoluta de uso.

O projeto Creative Commons é representado no Brasil pelo Centro de Tecnologia e Sociedade da Faculdade de Direito da Fundação Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro. 
3 ANÁLISE CRÍTICA

Como “nem tudo são flores”, muitos destes serviços são fornecidos por empresas privadas que poderão desejar exercer hegemonia em áreas relevantes da cultura universal. Uma espécie de Big Brother do conhecimento. É bem verdade que o acesso é uma decisão do usuário, resultando daí uma “lei de mercado”. Afinal de contas o “controle remoto” está com o usuário. No entanto há uma desvantagem muito grande para os usuários, na hipótese de deixar de acessar estes sites. Também cabe especular se é possível empresas possuirem controle sobre toda a produção do conhecimento mundial relacionando-se apenas como fornecedores de bons serviços.

Há que se ver que projetos como o da Pesquisa de Livros e do Google Acadêmico se totalmente bem sucedidos, permitirão rastrear todo o acesso ao conhecimento de todas comunidades do planeta. Isto se constitui em um fabuloso manancial de informações que poderá ser utilizado para os mais variados fins e vai se constituir em um poder enorme concentrado nas mãos de poucos. É bem conhecido que o domínio da informação é uma forma de poder em que, no mínimo, permite a antecipção aos fatos, com benefícios nas tomadas de decisões, o que pode ser fundamental para exercício prolongado do mesmo poder. 

4 CONCLUSÕES

É motivo de reflexões o fato de uma única empresa, poder mapear e manter sob sua guarda toda a produção do conhecimento, inclusive dados pessoais, documentos e agendas individuais, mapas e outros tipos de informações.
É inadmissível que as universidades se limitem ao uso monocórdio do Power Point e técnicas de ensino da era pré-computador.
O uso de técnicas de ensino à distância como complemento de aulas presenciais é uma importante ferramenta para melhoramentos da relação ensino-aprendizagem.

Há o risco das informações serem reduzidas por uma única fonte, uma vez que as organizações se conveniam entre si, tendendo a haver uniformisação dos bancos de dados.
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THE DEMOCRATIZATION OF KNOWLEDGE AND THE TEACHING OF ENGENEERING



Abstract: With the changes that were introduced in society and customs, the way the last two or three generations have adapted to receive information under new motivations arising from new media. The tools of society, as is the case of banks, trade organizations*, governmental instruments of control and relations with similar persons adjusted easily to new media. By a kind of irony, the School remained the classic form, without using the contemporaries resources. As a result, a gap is created separating the form of knowledge transfer from the school that students are receptive to interact. This is an important problem to be solved, the set of solutions are easy to understand and dependent on simple political and administrative decisions. It is available on the Internet a formidable repository of intellectual production on a scale that no organization at any time, would be able to have. Certainly has a greater role than it would have the Library of Alexandria in his time. This study aims to examine some important collections available in wide web and that have relevance to the formation of the engineer. Attention is drawn to the fact that you can not ignore these collections and there is a need to make changes in the methodology of teaching such a way that allows their incorporation. It must, thus, adjust the teaching of engineering concerning the current form that students are accustomed to absorbing information. With the information available to everyone at international level, there is a potential for higher gains by less developed societies. Thus, it is unimaginable that the School is indifferent to these issues as today. 
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